
RECRUTAMENTO E MORTALIDADE DE PLÂNTULAS DE
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INTRODUÇÃO

Padrões de zonação de espécies ao longo dos gradientes
da maré em florestas de manguezal são formados pelo
estabelecimento e sucesso de propágulos que são manti-
dos por substituição de adultos pelos propágulos (Elli-
son & Farnsworth, 1993). A dispersão dos propágulos,
estabelecimento e recrutamento para a fase de plântula
são passos cŕıticos dentro do ciclo de vida das espécies
de mangue (Tomlinson, 1994) que determinam suas ca-
pacidades em manter as populações e colonizar novos
habitats. O estabelecimento e o recrutamento são, prin-
cipalmente, determinados pela disponibilidade de luz e
nutrientes (Ellison e Farnsworth, 1993).
Identificar a variação temporal no crescimento de
plântulas de mangue, os fatores que estão influenciando
e a taxa de mortalidade são parâmetros ecológicos que
quando avaliados em longo prazo podem auxiliar na in-
terpretação e conhecimento da estória de vida de um
local ou do ecossistema.

OBJETIVOS

Caracterizar a dinâmica de plântulas em longo prazo
dos bosques de mangue na foz do Rio Itaúnas.
Estimar a taxa de mortalidade nas parcelas avaliadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O manguezal do Rio Itaúnas está localizado no Par-
que Estadual de Itaúnas, Conceição da Barra (ES),
ocupando cerca de 8% da sua área total (CEPEMAR,
2004). Três locais de estudo foram selecionados no
manguezal e estão sendo monitorados desde 2008, com-
preendendo área de 171,4 m2, 100 m2 e 200 m2 (par-
celas A, B e C, respectivamente). A parcela A localiza
- se numa ilha de mangue na foz do rio, a parcela B
em bosque num tributário do rio Itaúnas e a parcela C,
no Rio Itaúnas em direção à montante. As plântulas
foram marcadas com lacres enumerados para acompa-
nhamento individual e periódico do seu crescimento até
1 m de altura. Os lacres que foram achados soltos nas
parcelas eram contabilizados como mortos e em cada
visita novos indiv́ıduos eram etiquetados. A salinidade
foi coletada mensalmente e os dados metereológicos fo-
ram obtidos da estação metereológica automática IN-
MET (Estação de São Mateus, ES). Os dados obtidos
em campo foram digitalizados, seguindo as análises das
taxas de crescimento médio anual, densidade e morta-
lidade.

RESULTADOS

A parcela A apresenta dois momentos de recrutamento
mais acentuado, no outono e no inverno, corroborando
Padilla (2004) que descreve o recrutamento como sendo
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bastante variável no tempo e no espaço, sendo influen-
ciado por diversos fatores. No monitoramento destaca
- se o peŕıodo de março de 2010 como sendo o maior
ingresso, quando foram contabilizadas 1400 plântulas
por hectare. Avaliando a densidade anual de plântulas,
houve um incremento de 2008 para 2009, passando de
média em torno de 2000 plântulas/ha para 2500. En-
tretanto, destaca - se que para 2010 houve um au-
mento mensal gradual na taxa de ingresso, provavel-
mente um reflexo de padrões hidrodinâmicos provoca-
dos pelas modificações da foz do Rio Itaúnas. Em de-
zembro de 2010 registrou - se 4500 plântulas por hec-
tare, em relação ao mesmo peŕıodo nos anos anteriores,
a taxa de ingresso foi de 100%. Soares et al., (2006)
também observaram maior densidade naquele mês em
estudos realizados numa clareira de mangue no Rio Su-
rui e numa floresta de mangue em Nova Orleans, Báıa
de Guanabara (RJ). Para o ano de 2008, a mortalidade
registrada em setembro foi superior ao número de in-
gressos ocorrido no mês de agosto, 900 e 800 ind./ha,
respectivamente. Esse resultado é similar ao encon-
trado por Padilla (2004), nas Filipinas com mudas de
Rhizophora sp., na qual a mortalidade foi maior que o
recrutamento. Tamai e Lampa (1988) asseguram que a
mortalidade de plântulas de R. apiculata pode ocorrer
a qualquer peŕıodo durante o ano, mas o auge ocorre
depois do seu estabelecimento.
Na parcela B, monoespećıfico de Rhizophora mangle,
o ano de 2008 teve maior recrutamento ocorrendo
em março (900 ind./ha) com mortalidade uniforme ao
longo do ano, em 2009 registrou - se o ingresso mais
expressivo foi em julho com 2200 ind./ha, resultado
também similar encontrado por Padilla (2004), no qual
entre maio e julho, foi o peŕıodo máximo de recru-
tamento. Entretanto, o ano de 2010 foi peculiar em
relação ao recrutamento, ocorrendo o ingresso de 18000
plant/ha. Atribui - se tal número a modificações na
dinâmica da foz que represa mais a água no tributário
proporcionando menor probabilidade de dispersão dos
propágulos produzidos in situ, e a clareira aberta em
janeiro por corte de árvores adultas na parcela, disponi-
bilidade de luz. Notamos um incremento progressivo da
densidade nesta parcela, como conseqüência da disponi-
bilidade de recurso na área (luz e espaço) passando em
torno de 5000 indiv́ıduos para aproximadamente 35000
indiv́ıduos por hectare em 2010, relacionando com a
alta taxa de recrutamento, mas uma vez o percentual

de crescimento. Comparando esse valor de densidade
com o comportamento de outras áreas de mangue estu-
dadas por Soares et al., (2006), também foi observado
picos de densidades em áreas de clareiras.
A parcela C apresenta picos de recrutamento e mor-
talidade no peŕıodo de agosto de 2008 e 2009, apre-
sentando uma mudança nesse padrão em 2010 quando
houve maior taxa de ingresso em janeiro, agosto e no-
vembro apresentando maior taxa de mortalidade em
fevereiro e julho (500 plant/ha).

CONCLUSÃO

Em todas as parcelas a espécie dominante no sub - bos-
que é R. mangle apresentando picos de mortalidade, re-
crutamento e densidade identificando - a como a espécie
mais apta às condições locais. Agradecimentos: Os
autores do presente estudo agradecem a Fundação de
Apoio a Ciência e Tecnologia do Esṕırito Santo (FA-
PES) pelo financiamento do projeto. E a UFES pela
bolsa fornecida ao primeiro autor.
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